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Diadema simplifica licenciamento 
sanitário para empresas

A Prefeitura de Diadema, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde, modernizou o 
processo de licenciamento sa-
nitário a partir de quarta-feira 
(26), com a publicação da Lei 
Complementar nº 578. A me-
dida visa reduzir a burocracia, 
agilizar os trâmites e incentivar 
o desenvolvimento econômico 
local, mantendo os padrões de 
segurança e qualidade dos ser-
viços de saúde.

Segundo o prefeito de Dia-
dema, a mudança permitirá 
maior eficiência da Vigilância 
Sanitária. “O tempo de trami-
tação passará de dois anos para 
60 dias com a nova legislação, 
caso a empresa cumpra todos 
os requisitos. Esse é um grande 
incentivo ao desenvolvimento 
econômico da nossa cidade, 
sem abrir mão da qualidade e 
segurança dos serviços de saú-
de”, afirmou.

O secretário municipal da 
Saúde destacou que, no iní-
cio da gestão, havia cerca de 
500 processos pendentes, com 
prazos de aproximadamente 
18 meses para a aprovação do 
Laudo Técnico de Avaliação 
(LTA), além de seis meses para 
inspeção e licenciamento. “O 
processo passa a ser mais inte-
ligente e a Vigilância Sanitária 
poderá focar na atuação das 
atividades de maior risco, que 
oferecem risco à saúde públi-
ca”, explicou.

A coordenadora da Vigi-
lância em Saúde reforçou que a 
responsabilidade pela adequa-
ção das instalações, manuten-
ção da higiene e observância 
da legislação continua a cargo 
do responsável pelo estabeleci-
mento. “Ter a licença não exi-
me o cumprimento de todos os 
requisitos. A Vigilância deve 
acompanhar os estabelecimen-
tos e promover educação em 
saúde para prevenção e prote-
ção da população”, afirmou.

Com a nova lei, o LTA dei-
xa de ser exigido para a maioria 

dos casos, sendo substituído 
pela Declaração Técnica de 
Regularidade de Instalações 
(DTRI). O documento deve 
ser preenchido pelo responsá-
vel legal do estabelecimento 
e pelo engenheiro ou arqui-
teto responsável técnico pelo 
projeto. Também devem ser 
apresentados: alvará de cons-
trução, certidão de uso do solo, 
Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB), Anotação 
de Responsabilidade Técnica 
(ART) ou Registro de Respon-
sabilidade Técnica (RRT), me-

morial descritivo de atividades 
e construção, e croqui detalha-
do do estabelecimento.

As atividades consideradas 
de alto risco sanitário perma-
necerão sujeitas à análise téc-
nica prévia da Vigilância Sa-
nitária, com obrigatoriedade 
do LTA. Mais informações e 
modelos de documentos estão 
disponíveis no portal da pre-
feitura: Vigilância Sanitária. 
O processo de licenciamento 
simplificado é realizado online 
pelo e-Processo Diadema.

Estabelecimentos com pro-

cessos já protocolados até a 
publicação da lei podem optar 
por seguir o procedimento an-
terior, aguardando a emissão 
do LTA, ou migrar para o li-
cenciamento simplificado em 
até 30 dias.

A Licença Sanitária Sim-
plificada terá validade de dois 
anos, com renovação prevista 
a cada período, devendo ser 
solicitada com pelo menos 60 
dias de antecedência do venci-
mento.

A Vigilância Sanitária con-
tinuará realizando vistorias de 
rotina, além de inspeções mo-
tivadas por denúncias, inciden-
tes ou suspeita de irregularida-
des, e verificará a veracidade 
das informações declaradas na 
DTRI. Descumprimentos das 
normas podem resultar em me-
didas preventivas, cautelares 
ou punitivas.

A iniciativa da Prefeitura de 
Diadema visa modernizar a ad-
ministração municipal, reduzir 
a burocracia e ampliar o supor-
te ao setor produtivo. Com o 
licenciamento simplificado, 
espera-se que empresas consi-
gam iniciar ou renovar suas ati-
vidades de forma mais rápida e 
eficiente, sem comprometer a 
segurança sanitária. A medida 
também permite à Vigilância 
Sanitária concentrar recursos 
e fiscalização em atividades de 
maior risco, promovendo pro-
teção mais efetiva à população.

Nova lei que moderniza e desburocratiza o processo entrou em vigor no município
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Atividades de alto risco sanitário permanecerão sujeitas à análise técnica

A Secretaria de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo (Se-
tur-SP) entregou no sábado (29) a 
nova área de lazer construída na an-
tiga Estrada das Veredas, em Embu 
das Artes. O projeto inclui calça-
mento dos passeios, instalação de 
mobiliário em concreto, construção 
de quadras — uma de areia e outra 
poliesportiva com alambrado — 
além de iluminação geral, paisagis-
mo e recursos de acessibilidade.

A obra recebeu investimen-
tos de R$ 889 mil, dos quais R$ 
813.042,34 foram repassados pelo 
governo estadual e R$ 75.957,66 
correspondem à contrapartida da 
administração municipal.

O secretário estadual de Turis-
mo e Viagens, Roberto de Lucena, 
afirmou que os investimentos refor-
çam o compromisso do Estado com 
a melhoria da infraestrutura turísti-
ca. Segundo ele, ações voltadas ao 
conforto e à segurança de visitantes 

representam avanços para o setor 
em cidades como Embu das Artes.

Estância turística desde 1979, 
Embu das Artes integra a Região 
Turística Mananciais, Aventura, 
Artes e Negócios e fica a 28 quilô-
metros da capital paulista. Após 
plebiscito realizado em 2011, o mu-

nicípio adotou a atual denominação 
e, segundo a administração local, re-
cebe cerca de 800 mil visitantes por 
ano. A cidade é conhecida pela Feira 
de Arte e Artesanato, realizada no 
Centro Histórico desde 1969, e por 
sua oferta crescente de hospedagem, 
gastronomia e lojas de artesanato.

Setur-SP entrega nova área 
de lazer em embu das artes
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Espaço oferece iluminação geral, paisagismo e acessibilidade

Nos meses de outubro e 
novembro, o Gabinete do 
Prefeito, por meio do De-
partamento de Recursos Hu-
manos (DRH) e em parceria 
com o Instituto Morgan, rea-
lizou a iniciativa “Cuidando 
de quem cuida”, voltada ao 
acolhimento e ao bem-estar 
dos servidores públicos.

O programa reuniu pro-
fissionais de diversas secreta-
rias em encontros semanais, 
às terças-feiras, com turmas 
nos períodos da manhã e da 
tarde, no auditório do Centro 
Integrado Tributário (CIT). 
As atividades incluíram mo-
mentos de escuta, reflexão e 
troca de experiências, ofere-
cendo espaço seguro para dis-
cussão sobre práticas de saúde 
emocional no ambiente de 
trabalho.

A ação está alinhada à 
Norma Regulamentadora 

NR-1, que estabelece dire-
trizes de segurança e saúde 
ocupacional, incluindo a 
prevenção de riscos psicosso-
ciais, como estresse e assédio 
moral. Segundo o DRH, o 
objetivo é implementar práti-
cas permanentes de cuidado e 
promover uma gestão de pes-
soas mais humana e acolhe-
dora, prevenindo fatores que 
possam comprometer a saúde 
mental.

A etapa final do progra-
ma ocorreu no Auditório da 
Secretaria Municipal da Edu-
cação, com a entrega de certi-
ficados aos participantes. Es-
tiveram presentes o Chefe de 
Gabinete, Edgar de Souza, e o 
presidente do Instituto Mor-
gan, Amando Ganem, além 
de servidores que comparti-
lharam depoimentos sobre os 
impactos da experiência em 
sua rotina profissional.

acolhimento aos 
servidores públicos


